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Resumo: Atualmente, dados apontam disparidades de gênero no 

mercado de trabalho, com prejuízos às mulheres. Esta pesquisa buscou 

investigar se esses prejuízos estão relacionados à aparência. Para isso, 
o método empregado foi a revisão integrativa da produção científica 

nacional e internacional sobre aparência feminina e trabalho. Foram 

selecionados 68 artigos em bases multidisciplinares e revistas nacionais 
de moda, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Filtrou-se a 

presença concomitante no título dos descritores: mulher, trabalho e 

aparência. Foram utilizadas análises de frequência e Análise Temática 
para descrição dos resultados. Os Estados Unidos lideraram, enquanto 

não foram identificadas publicações africanas. Os resultados apontam 

relações assimétricas de poder, caracterizadas pela interferência das 
organizações na construção e expressão da aparência feminina quanto 

aos aspectos estéticos, físicos, comportamentais, atitudinais e 

simbólicos. Essa dinâmica favorece a hierarquização das aparências 

femininas, acentuando desvantagens para mulheres negras, mais 
velhas, gordas, grávidas e religiosas. 

Palavras-chave: mulheres, aparência, mercado de trabalho. 

 
Abstract: Currently, evidence indicates gender disparities in the labor 

market, resulting in disadvantages for women. This study sought to 

investigate whether these disadvantages are related to appearance. To 
this end, an integrative review of national and international scientific 

literature on female appearance and work was conducted. Sixty-eight 

articles published in Portuguese, English, and Spanish were selected 
from multidisciplinary databases and national fashion journals. The 

search required the simultaneous presence of descriptors related to 

women, work, and appearance in the titles. Frequency analyses and 
thematic analysis were used to describe the results. The United States 

led scientific production, while no publications from Africa were 

identified. The findings indicate asymmetric power relations 

characterized by organizational interference in the construction and 
expression of female appearance, encompassing aesthetic, physical, 

behavioral, attitudinal, and symbolic aspects. This dynamic reinforces 

the hierarchization of female appearances, exacerbating disadvantages 
for Black, older, fat, pregnant, and religious women. 

Keywords: women, appearance, labor market.  

 
Resumen: Actualmente, los datos indican disparidades de género en el 

mercado laboral, con consecuencias desfavorables para las mujeres. 

Este estudio buscó investigar si estas desventajas están relacionadas 
con la apariencia. Para ello, se realizó una revisión integradora de la 

producción científica nacional e internacional sobre la apariencia 

femenina y el trabajo. Se seleccionaron 68 artículos de bases de datos 

multidisciplinarias y revistas nacionales de moda, publicados en 
portugués, inglés y español. La búsqueda exigió la presencia simultánea, 

en los títulos, de descriptores relacionados con mujer, trabajo y 

apariencia. Se utilizaron análisis de frecuencias y análisis temático para 
describir los resultados. Estados Unidos lideró la producción científica, 

mientras que no se identificaron publicaciones africanas. Los resultados 

indican relaciones asimétricas de poder, caracterizadas por la 
interferencia de las organizaciones en la construcción y expresión de la 

apariencia femenina en sus aspectos estéticos, físicos, conductuales, 

actitudinales y simbólicos. Esta dinámica favorece la jerarquización de 
las apariencias femeninas, acentuando las desventajas para las mujeres 

negras, mayores, gordas, embarazadas y religiosas. 

Palabras clave: mujeres, apariencia, mercado laboral.  
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Introdução 

 
No Brasil, a taxa de participação das mulheres na força de trabalho é historicamente inferior 

à masculina (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, 2022). Segundo o relatório de Desigualdade 

de Gênero Global (2025) do Fórum Econômico Mundial, as mulheres representavam 41,2% da força 
de trabalho total em 2024, considerando as 74 economias mundiais pesquisadas através de dados 

da plataforma digital Linkedin. Apesar da participação feminina ter crescido desde 2015, quando 

correspondia a 39,3%, as mulheres se encontram altamente concentradas em áreas que 
frequentemente apresentam menores salários (World Economic Forum, 2025). 

Em culturas binárias e cisheteronormativas de viés patriarcal como a brasileira, as mulheres 

ainda são preparadas, impulsionadas e cobradas a se responsabilizar pelo papel de cuidados com a 
família e os homens com o sustento financeiro, por meio do trabalho profissionalizado e remunerado 

(Passos & Guedes, 2018). Este cenário de relações de poder desiguais alcança outros níveis de 

desvantagens, inclusive, no que se refere ao acesso e manutenção das mulheres no mercado de 

trabalho.  
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024), a taxa de participação 

feminina brasileira a partir dos 15 anos no mercado de trabalho em 2022 foi de 53,3% contra 73,2% 

para os homens. Neste universo, entende-se participação como disponibilidade, busca e ocupação 
de vagas. Ainda neste contexto, elas dedicaram 21,3 horas a cuidados de pessoas e/ou afazeres 

domésticos enquanto os homens se dedicaram por 11,7 horas. Ao longo da história, verifica-se uma 

repetição deste padrão e fluxo de comportamento. Esta maior dedicação dificulta uma maior 
participação das mulheres no mercado de trabalho (IBGE, 2024). A conciliação de uma dupla jornada 

de trabalho influencia no tipo de escolhas e oportunidades, impactando a inserção ocupacional 

feminina. Em 2022, 28% das mulheres trabalhavam em tempo parcial (até 30 horas semanais), 
quase o dobro dos homens (14,4%) (IBGE, 2024). Além disso, verifica-se que as mulheres ganharam 

78,9% do rendimento masculino em 2022. Entre os diretores e gerentes, ou seja, cargos de liderança 

e, portanto, de maior remuneração, as mulheres receberam 73,9% do rendimento dos homens 

(IBGE, 2024). 
Nesta direção, estudo de Cembranel et al. (2020) exemplifica os desafios enfrentados pelas 

mulheres em cargos de liderança. Os autores indicam que 64% das entrevistadas disseram acreditar 

que a sua aparência já influenciou sua carreira. Elas sinalizaram preocupações com este domínio, 
pois indicaram que ao participarem de entrevistas, observaram ser julgadas pela roupa, maquiagem 

e acessórios usados. Ainda, de acordo com o trabalho de Pistorello et al. (2021), a aparência localiza-

se em terceiro lugar como um aspecto essencial na apresentação de um executivo, depois de ética 
e habilidade em comunicação. Ainda, o trabalho mostra que se vestir bem é um indicador externo 

de positividade e que muitos executivos associam sucesso profissional com a boa aparência. 

A aparência pode ser entendida como um “conjunto de aspectos físicos, comportamentais, 
atitudinais, estéticos e simbólicos construídos e externalizados pelos indivíduos ou grupos, compondo 

sua apresentação pessoal e coletiva” (Yokomizo & Lopes, 2019, p. 239). Na contemporaneidade, sua 

construção pode ser influenciada por diferentes agentes sociais, entre os quais se destaca a moda 
(Maia, 2021). A moda e seus diversos domínios também participam da formação da identidade 

profissional (Cortez et al., 2021) e contribuem para a construção das aparências por meio de funções 

e códigos de ordem estética (Calanca, 2008). As redes sociais, em particular as mídias de moda, 

também atuam nesse processo ao disseminarem padrões normativos de aparência associados à 
inspiração, desejabilidade e credibilidade. Moda e mídia podem, ainda, favorecer preconceitos nos 

processos de seleção, levando empregadores a considerar ideários sociais de aparência mesmo 

quando estes não estão relacionados aos requisitos do cargo (Cortez et al., 2021). 
Diante deste cenário, entende-se que gênero e suas desigualdades subjacentes compõem 

terreno fértil para a compreensão da condição feminina no mercado de trabalho por meio da 

aparência. A partir da literatura revisada, com vistas ao delineamento do problema de pesquisa, 
pesquisas de revisão correlatas (Barbosa-de-Melo et al., 2023; Braga et al., 2019; Chang & Cortina, 

2024; Cortez et al., 2021) apontam lacunas quanto a compreensão mais detalhada e aprofundada 

dos diferentes aspectos que compõe a construção da aparência em relação às dinâmicas de inclusão 
e exclusão no universo profissional. Além disso, outra frente de investimento envolve a investigação 

dos mecanismos, práticas e discursos que reproduzem as desigualdades de gênero.  Neste sentido, 

a pesquisa procurou contribuir para o debate a respeito das crenças e práticas psicossociais presentes 

no âmbito organizacional, uma vez que recai principalmente sobre as mulheres lógicas repressoras 
que ocasionam exclusão social por meio de relações assimétricas e exploratórias (Cortez et al., 

2021).  

Assim, por meio da literatura investigada, questiona-se se o mercado de trabalho também se 
constitui como um agente social importante na construção e expressão das aparências 

contemporâneas femininas. Buscou-se investigar e sintetizar a produção científica nacional e 

internacional sobre o mercado de trabalho e a construção da aparência feminina por meio da 
realização de uma revisão integrativa, de caráter exploratório cujos dados serão analisados pelo 
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método de análise temática. Esta revisão apresenta uma abrangência temática multidisciplinar e 

trabalha com diferentes aspectos da construção da aparência das mulheres no universo laboral, 

sendo estes estéticos, físicos, simbólicos, comportamentais e atitudinais. 
 

Método 

 
O presente estudo foi realizado a partir de uma revisão integrativa da literatura, inspirada nas 

proposições do Joanna Briggs Institute (JBI), uma instituição australiana especializada em revisões 

de literatura (Peters et al., 2020). O método baseia-se na coleta e tratamento de dados a partir de 
fontes secundárias, proporcionando associações por semelhança e diferença do material levantado e 

analisado. O objetivo é realizar um mapeamento e posterior síntese crítica do conhecimento 

produzido acerca do tema em estudo. Este tipo de revisão apresenta uma abordagem metodológica 
ampla, permitindo a análise de uma combinação de estudos diversos, a partir de diferentes métodos 

e tipos de dados coletados (Souza et al., 2010). Além disso, essa modalidade mostrou-se adequada 

à questão de pesquisa por possibilitar a integração de estudos com diferentes delineamentos, 

abordagens metodológicas e contextos, favorecendo uma compreensão abrangente da produção 
científica sobre o tema. Seu processo de elaboração foi constituído por seis fases: desenvolvimento 

da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta e tratamento de dados, análise 

dos estudos selecionados, discussão de resultados e apresentação final (Souza et al., 2010). A 
pergunta norteadora utilizada foi: o que a literatura científica nacional e internacional têm produzido 

e discutido sobre a relação entre mercado de trabalho e aparência feminina? 

Com o objetivo de filtrar trabalhos referentes à temática de interesse, foram definidos três 
grupos de descritores em português, espanhol e inglês, a partir das palavras-chave centrais: mulher, 

mercado de trabalho e aparência. A definição e escolha dos descritores resultaram de reuniões com 

especialistas, bibliotecários, observação da produção utilizada para a composição da problemática de 
estudo e dicionários de sinônimos. A Tabela 1 apresenta os descritores nas três línguas propostas. 

 

Tabela 1 

Descritores e derivações em português, inglês e espanhol 

Línguas  Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 

Português 

mulher 

mulheres 
feminino 

feminina 

mercado de trabalho 
trabalho 

emprego 
profissão 

profissional 

carreira 

ocupação 
trabalhadora 

proletária 
empreendedora 

empregada 

empregadora 

aparência 

beleza 

corpo 
apresentação pessoal 

aspecto pessoal 
moda 

estilo 

código de 

vestimenta 
roupa 

vestimenta 
vestuário 

indumentária 

traje 
uniforme 

Inglês 

woman 
women 

female 
feminine 

job market 

work 

job 
employ 

employment 
profession 

professional 

career 

occupation  
worker 

workwoman 

proletarian 
entrepreneur 

employee 
employer 

appearance 
beauty 

body 
personal presentation 

look 

personal aspect 
fashion 

style 
dress code 

clothes 

dressing 

wear 
garb 

garment 

clothing 
vestment 

vesture 
attire 

costume 

suit 
uniform 

Espanhol 

mujer 

mujeres 
femenino 

femenina 

mercado laboral 

trabajo 

empleo 
profesión 

profesional 

carrera 

ocupación 

obrero 

proletario 
empreendedor 

empleado 

empleador 

apariencia 

belleza 
cuerpo 

presentación personal 

aspecto personal 
moda 

estile 

código de 
vestimenta 

ropa 

ropaje 
vestimenta 

atuendo 

traje 
uniforme 

 

Considerando-se a abrangência e variedade disciplinar do assunto, optou-se pelo 

levantamento em 11 bases de dados multidisciplinares que envolvessem os interesses da pesquisa, 
sendo elas: Academic Search Premier (ASP); Oxford Journals; Sage Journals; Scientific Electronic 

Library Online (SciELO); Scopus; Taylor & Francis; The Lens; Web of Science; Wiley Online Library; 

Business Source Complete; e Human Resources Abstracts. Ainda, prestigiou-se a produção nacional 
de moda, dada a proximidade dos assuntos e influência da moda na construção contemporânea das 

aparências, através da pesquisa nos periódicos nacionais: Achiote.com - Revista Eletrônica de Moda; 

IARA – Revista de Moda, Cultura e Arte; ModaPalavra e-periódico; Revista de Ensino em Artes, Moda 
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e Design (REAMD); Revista dObra[s]. Também foram investigados os Anais do Colóquio de Moda, 

evento realizado pela Associação Brasileira de Estudos e Pesquisas em Moda (ABEPEM). 

Os critérios de inclusão foram: artigos completos, disponíveis em formato PDF e com acesso 
gratuito por meio dos recursos institucionais utilizados na pesquisa; publicados até setembro de 

2025, em português, inglês ou espanhol; que abordassem o tema investigado; e que apresentassem, 

concomitantemente, no título, ao menos um descritor de cada grupo definido para a busca. Foram 
excluídos estudos com textos incompletos; publicados em formatos diferentes de artigo em PDF; em 

idiomas distintos dos estabelecidos; indisponíveis gratuitamente por meio dos recursos institucionais 

utilizados na pesquisa; publicados a partir de outubro de 2025; que não apresentassem, no título, 
ao menos um descritor de cada grupo; ou que, mesmo atendendo a esse critério, não abordassem 

o tema de interesse da investigação. 

O período de cobertura das buscas foi limitado apenas quanto a data final (setembro/2025), 
quando foi realizado o levantamento, pois interessava obter todos os trabalhos publicados acerca do 

tema. O levantamento nas bases de dados valeu-se dos mecanismos de busca disponibilizados nos 

respectivos sites. Contou com a utilização de booleanos (OR/ou e AND/e) para obter resultados que 

fossem referentes à união e intersecção dos grupos de descritores. Utilizou-se (OR/ou) entre os 
descritores do mesmo grupo e (AND/e) entre os de grupos diferentes. No caso das revistas nacionais 

de moda e os Anais do Colóquio foi necessário analisar cada título individualmente, devido às 

limitações quanto aos mecanismos de busca integrada.  
No procedimento de coleta e tratamento foi utilizada uma ferramenta chamada Parsifal, devido 

ao fato de ser online, gratuita e possibilitar a organização dos dados de pesquisa, bem como a análise 

de frequência absoluta e relativa. Para inclusão dos artigos foi necessário exportar os arquivos no 
formato BibTex. Para os casos que não permitiam esse formato de exportação utilizaram-se os 

softwares Mendeley e Zotero (igualmente gratuitos), visando a transformação dos artigos de PDF 

para BibTex. Assim, todos os artigos selecionados foram incluídos na Parsifal, localizando os arquivos 
duplicados. 

Em seguida, a primeira pesquisadora realizou a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, 

identificando os que atendiam os critérios de inclusão. Na ausência de clareza, realizou-se leitura 

flutuante para a certificação da elegibilidade. A segunda pesquisadora especialista no assunto foi 
consultada em casos de dúvidas garantindo a elegibilidade dos referidos estudos. Não houve casos 

de divergência entre as pesquisadoras. Por fim, realizou-se a leitura integral dos textos selecionados, 

visando a extração dos dados pré-textuais e textuais. Os primeiros envolveram: ano de publicação; 
periódicos; instituições; país de origem da instituição; e, área de atuação do(s) autor(es). Os dados 

textuais investigados foram: objetivo; método; resultados e discussão, com destaque para as 

profissões das mulheres envolvidas nos estudos; e, conclusão.   
O processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos foi reportado de 

acordo com as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses (PRISMA 2020) (Page et al., 2021), conforme apresentado na Figura 1. 
A análise dos resultados obtidos foi realizada utilizando o método de Análise Temática. Trata-

se de um método qualitativo que identifica, analisa e relata padrões temáticos, possibilitando a 

organização, descrição e interpretação dos dados (Braun & Clarke, 2006), através das seguintes 
etapas: familiarização; codificação; busca, revisão, definição por temas; e, produção do relatório. 

Foram realizados agrupamentos por semelhança temática, propostos inicialmente pela primeira 

pesquisadora e discutidas posteriormente com a segunda pesquisadora especialista.  

O presente estudo tem como limitação a restrição das fontes tanto em termos de formato e 
natureza, como línguas. Considerando-se que se trata de materiais de domínio público, não houve a 

necessidade de apreciação por parte de um Comitê de Ética em Pesquisa, de acordo com a Resolução 

510 de 07 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2016). Foi utilizado um caderno 
de campo para documentar as decisões tomadas e o andamento da investigação durante todas as 

etapas de execução. 

 
Resultados 

 

O levantamento realizado identificou 2010 artigos, sendo que 68 atenderam os critérios de 
inclusão. O processo de seleção dos estudos é apresentado na Figura 1, conforme as recomendações 

do PRISMA 2020 (Page et al., 2021). 
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Figura 1 

Fluxograma do processo de seleção dos estudos, conforme PRISMA 2020 (Page et al., 2021) 

 
 

Foram identificados 566 artigos duplicados (28,2%), sendo também excluídos outros 516 

documentos, pela ausência de concomitância dos descritores. Na segunda etapa de avaliação, foram 
excluídos 856 registros, dos quais 771 (90,1%) não abordavam o tema de interesse, apesar de 

apresentarem os descritores exigidos no título. Os demais foram excluídos por se caracterizarem 

como literatura cinzenta (n = 48; 5,6%), não estarem disponíveis gratuitamente (n = 18), terem 

sido publicados em outros idiomas (n = 12) ou não estarem disponíveis em formato PDF (n = 7). Ao 
final dessa etapa, foram selecionados 72 artigos para leitura integral, sendo 66 provenientes das 

bases multidisciplinares e seis dos periódicos e anais de moda. 

Na etapa de leitura integral, outros quatro artigos foram excluídos. Em dois casos, uma 
especialista no tema foi consultada, confirmando que os estudos não abordavam o objeto da revisão. 

Um artigo foi excluído por estar incompleto e outro por corresponder a uma publicação duplicada, 

em formatos diferentes, tendo sido mantida a versão mais recente. Assim, a amostra final da revisão 
foi composta por 68 artigos. 

No conjunto dos periódicos envolvidos, duas revistas apresentaram a maior concentração de 

publicações sobre o assunto: Home Economics Research Journal (cinco trabalhos) e Gender, Work & 
Organization (três trabalhos). No geral, destaca-se a ampla variedade de temas e áreas que os 

periódicos dos artigos tratam, sendo alguns deles: economia, sociologia, psicologia, educação, moda, 

marketing, gerenciamento, gênero, feminismo, tecnologia, gravidez, religião, migração, recursos 

humanos, comunicação, diversidade, organização, ética e estudos raciais, entre outros.  
A seleção dos 68 artigos concentra-se entre 1977 e 2025, ou seja, aproximadamente nos 

últimos 50 anos. A quantidade de artigos por década é apresentada no Gráfico 1. 

 

Figura 2 

Quantidade de artigos por década 

 

 
A maioria dos 152 pesquisadores envolvidos (38,2%) estão vinculados às universidades 

estadunidenses, seguido de 16,4% provenientes do Reino Unido, somando mais da metade da 

produção total (54,6%). Nesta direção, 89,7% dos artigos selecionados são em língua inglesa. Brasil 

e Indonésia aparecem na terceira posição com nove pesquisadores (5,9%). Possivelmente, o alcance 
se relaciona com o maior número de fontes brasileiras. Considerando a busca somente nas bases 
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multidisciplinares, o Brasil passa a ser representado por cinco pesquisadores (3,3%), mudando para 

a quinta posição, empatando com Israel, Espanha e Austrália. Mesmo com esse incremento, 

observou-se que há baixa produção nas revistas nacionais de moda. Canadá, Grécia, Suíça e Nova 
Zelândia contam com quatro pesquisadores cada, seguido de três do Japão. França, Sri Lanka e 

Portugal apresentam dois por localidade. Por fim, Noruega, Tailândia e Alemanha surgem, 

respectivamente, com um pesquisador. 
Igualmente, pesquisou-se a quantidade de instituições por país. Os 58 pesquisadores que 

atuam nos Estados Unidos estão associados a 38 instituições, com destaque para a concentração de 

cinco deles na Universidade da Califórnia. O Reino Unido apresentou maior concentração de 
pesquisadores por instituição: 25 autores atuam em 13 organizações inglesas, sendo a Universidade 

de Sussex a principal, com nove pesquisadores. O Brasil e a Indonésia novamente empataram, com 

nove pesquisadores distribuídos entre seis universidades. 
Os 15 primeiros artigos publicados também foram escritos por autores de universidades 

estadunidenses. Há duas exceções: o artigo de Johnson e Roach-Higgins (1987), com uma autora 

canadense, e o de Rafaeli et al. (1997), com uma autora vinculada a uma universidade israelense e 

três autores vinculados a universidades estadunidenses. Apenas em 2004 foi publicado um artigo 
britânico. 

Portanto, dentro do escopo investigado, os Estados Unidos são pioneiros e lideram a produção 

acerca do tema, sendo o único país a produzir conhecimento a respeito no século XX. Nessa direção, 
a América do Norte concentra 41% das publicações, seguida pela Europa (29%), Ásia (18%), 

América Latina (6%) e Oceania (6%). Não foram encontrados artigos provenientes do continente 

africano. Apenas sete trabalhos (10,3%) apresentaram divergência entre a nacionalidade das 
instituições e a da população estudada (Bueno, 2018; Hahn & Bae, 2025; Hassan et al., 2015; Islam, 

2022; Nausheen et al., 2013; Tian, 2023; Walker et al., 2025). Em nenhum desses casos, a 

população estudada era africana. 
Identificou-se diversidade nas formações dos pesquisadores, quando mencionadas (40%): 

psicologia, administração, sociologia, moda, arte, design, comunicação, mídia, antropologia, história, 

educação física, criminologia, enfermagem, ciências sociais, educação, entre outras. 

Quanto aos objetivos dos trabalhos, a análise temática valeu-se do conceito de aparência de 
Yokomizo e Lopes (2019), principal referencial teórico da pesquisa, para a categorização dos dados 

quanto aos macroaspectos (Figura 3). Destaca-se que todas as variáveis dos artigos contemplam os 

preceitos do referido conceito. Nos casos de dúvida, uma especialista no tema foi consultada. 
 

Figura 3 

Mapa temático da síntese dos objetivos 

 

 

Os aspectos estéticos foram os mais frequentemente explorados (25 trabalhos), abrangendo 

as percepções e a adequação das profissionais com base em crenças, expectativas e exigências 

relacionadas ao vestuário (Bueno, 2018; Burdsey et al., 2025; DeLong et al., 1983; Dillon, 1980; 
Ericksen & Sirgy, 1992; Gruys, 2019; Gurung et al., 2018; Hahn & Bae, 2025; Horst et al., 2021; 

Jayasooriya et al., 2021; Johnson & Roach-Higgins, 1987; Kelley & Anselmo, 1977; MacGillivray et 

al., 1998; Mandhachitara & Piamphongsant, 2016; Nagayama & Sato, 2024; Paek, 1992; Rafaeli et 
al., 1997; Robertson & Monk, 2021; Rucker et al., 1981; Searle, 1996; Teixeira, 2022; Tsaousi, 

2020; Turner-Bowker, 2001; Walker et al., 2025; Wasserman & Baikovich, 2024). Além do vestuário, 

alguns trabalhos também se debruçaram sobre a maquiagem (Nagayama & Sato, 2024; Walker et 
al., 2025) e os adornos utilizados (Teixeira, 2022). 

No âmbito dos aspectos físicos, 19 pesquisas estudaram as percepções sobre o formato do 

corpo em geral (Alcantara & Simões, 2025; Chan et al., 2025a; Dittmar & Howard, 2004; Keas & 
Beer, 1992; Mota, 2012; Pollatou et al., 2010; Ramati-Ziber et al., 2020; Schmitz, 2015a, 2015b; 

Trethewey, 1999; Wang et al., 2021). Três estudos, em particular, investigaram a aparência durante 

a gravidez e seus impactos no desempenho no trabalho (Gatrell, 2013; Langan et al., 2019; Mehra 
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et al., 2023). A cor da pele também se mostrou um fator importante na percepção corporal e 

profissional (Fontana & Cestari, 2015; Williams, 2023), assim como o cabelo (Donahoo, 2023; Harris 

& Davis, 2023) e a idade cronológica (McInnis & Medvedev, 2021). 
Em alguns casos, observou-se interesse em investigar a combinação de características físicas, 

como em Mehra et al. (2023), que discorrem sobre mulheres negras grávidas; Donahoo (2023), que 

estuda tipos de cabelo e cor da pele de mulheres negras; e Alcantara e Simões (2025), que tratam 
do formato do corpo, dos tipos de cabelo e da cor da pele. Os 13 trabalhos que exploraram os 

aspectos simbólicos estiveram, em sua maioria, relacionados aos significados das vestimentas 

religiosas (Aune et al., 2023; Garcia-Yeste et al., 2021; Hassan et al., 2015; Nausheen et al., 2013; 
Page, 2014; Rohmaniyah et al., 2022; Strabac et al., 2016) e aos estereótipos (Bahraini, 2021; 

Huang et al., 2021). Algumas pesquisas também discorreram sobre a sexualização ou a objetificação 

do corpo feminino no trabalho (Chan et al., 2025b; Cvetkovic & Oostman, 2018; Octafia & 
Setyonaluri, 2022; Schreiber et al., 2025). 

As variáveis comportamentais ou atitudinais foram menos investigadas (quatro trabalhos), 

concentrando-se na feminilidade (Leathwood, 2005; Nash & Chrisler, 2000; Tian, 2023) e na 

autoconfiança (Guillén et al., 2018). Um grupo de pesquisas combinou aspectos de diferentes ordens, 
sendo cinco trabalhos voltados aos aspectos estéticos e físicos (Hendley & Bielby, 2012; Manuel et 

al., 2010; Oluyadi & Dai, 2023; Thurston et al., 1990; Yiwei, 2023); um, às variáveis estéticas, 

comportamentais e atitudinais (Islam, 2022); e um, aos aspectos estéticos e simbólicos (Maranezi & 
Zancanari, 2017). Os métodos foram classificados e contabilizados quanto à natureza e ao tipo 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2 

Quantidade de métodos e técnicas quanto à natureza e tipos  

Natureza Tipos Quantidade 

Qualitativa Entrevista 20 

Mistos 7 
Análise documental: postagens de Instagram, 

séries, pinturas ou textos 
5 

Grupo focal 1 
Inquérito cooperativo 1 

Método dialético 1 
Observação 1 

Reconstituição histórica 1 

Quantitativa Questionário 25 
Misto: quantitativa e qualitativa Misto: entrevista e questionário 4 

Análise documental: postagens de Instagram ou 
notícias 

2 

Total 68 

 

A maioria dos estudos são de natureza qualitativa (54,4%), 36,8% quantitativa e 8,8% mistas. 

A entrevista é a mais utilizada (54%), seguida da análise documental (13,5%). A técnica da 
entrevista também esteve presente em todas as pesquisas que optaram pela combinação de 

estratégias: entrevista e estudo de diário (2,7%); entrevista e histórias comunicativas do cotidiano 

(2,7%), entrevista e observação (2,7%); entrevista, grupo focal, observação e análise documental 
(2,7%); entrevista, observação e análise documental (2,7%); etnografia e entrevista (2,7%). O 

questionário foi amplamente aplicado nos estudos quantitativos (100%).   

Quanto às profissões exercidas pelas participantes, 19 trabalhos não reportaram o tipo ou 
natureza. Os 49 restantes debruçaram-se sobre 12 áreas. Considerou-se na revisão estudos 

envolvendo a busca pelo primeiro emprego ou estágio, por parte de estudantes universitários. 

Destaca-se também que cinco estudos investigaram mais de uma profissão dentre as citadas. O 
segundo maior grupo de trabalhos (11) esteve relacionado à aparência feminina no campo da 

administração e do empreendedorismo. Em seguida, Moda, design e beleza (10) e empregos de 

colarinho azul (8), ou seja, trabalhos braçais que exercem grande esforço físico. No âmbito 
universitário, investigou-se a aparência de acadêmicas, o que inclui professoras e cargos 

relacionados à educação (6), bem como estudantes de diversos cursos (5). As profissões relacionadas 

ao esporte incluem jogadoras de futebol, golfe e dançarinas (4). Em menor quantidade, observou-

se profissionais das áreas de comunicação (3), como jornalistas e intérpretes; religião  (2), como 
sacerdotisas ou trabalhadoras de ambientes religiosos; policiais (2); engenheiras (1); profissionais 

de saúde, como enfermeiras (1); e, política (1). Constatou-se uma variedade de áreas de atuação. 
Considerando os itens resultados/discussões e conclusões apresentadas pelos trabalhos, 

salienta-se que os textos assumem diferentes formatos e nem sempre as informações foram 

localizadas de forma clara. No entanto, no geral, o tratamento e a análise temática dos dados 
permitiram a constituição de duas categorias interdependentes de análise. As duas categorias 

abrangem os resultados e as conclusões dos estudos analisados, considerando os quatro 

agrupamentos de aspectos da aparência: estéticos, físicos, simbólicos e comportamentais ou 
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atitudinais, sendo os dois últimos analisados conjuntamente. Essas categorias são interdependentes, 

uma vez que os estudos evidenciaram convergências entre os achados, indicando que as relações de 

poder organizacionais e a hierarquização das aparências femininas se influenciam mutuamente. 
A primeira categoria reúne dados que apontam a existência de uma relação de poder 

verticalizada entre contratantes e trabalhadoras, partindo da ingerência das instituições na 

construção, performance e controle da aparência feminina no ambiente de trabalho. De forma 
interdependente, a segunda categoria, por sua vez, versa sobre a consequente hierarquização das 

aparências femininas que resultam da edificação deste formato de relação institucional. Neste 

sentido, observou-se que aspectos como branquitude, juventude, magreza e o entendido como 
atraente aparecem como características valorizadas, em detrimento dos seus opostos. Assim, ambas 

as categorias se retroalimentam. 

Em síntese, a revisão destacou a convergência dos dados e conclusões obtidas quanto aos 
prejuízos profissionais sofridos pelas mulheres trabalhadoras sob o ponto de vista da aparência, 

mesmo perante a diversidade de desenhos de pesquisa, em termos de objetivos, países, área de 

formação, períodos, interesses dos periódicos, bem como populações e perspectivas teórico-

metodológicas investigadas.  
 

Discussão 

 
A análise do desenvolvimento cronológico das publicações aponta um crescimento no número 

de trabalhos envolvendo a temática de interesse. Nesta linha, destaca-se que os últimos 15 anos 

apresentaram a maior quantidade de artigos publicados, mesmo envolvendo um longo período de 
pandemia por Covid-19, com a concentração dos investimentos em ciência. Assim, considera-se que 

se trata de um assunto relativamente atual, que vem ganhando relevância na pauta científica. A 

Figura 3 traz marcos históricos do século XX relacionados ao movimento de criação e defesa dos 
direitos femininos e a participação social das mulheres lançando pistas que visam buscar à 

compreensão deste cenário. Foram consideradas as referências estadunidenses, por ser o país que 

apresentou a maior produção a respeito, além dos referenciais brasileiros, por se tratar do país de 

origem do estudo e que, igualmente, ocupa posição de liderança. Outro destaque é a celebração do 
Dia Internacional da Mulher pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 1975. 

 

Figura 4 

Linha do tempo brasileira e estadunidense com marcos históricos a respeito dos direitos e participação social 

das mulheres  

  

 

As mulheres foram colocadas em uma posição de submissão à autoridade e poder masculinos 

nas sociedades ocidentais ao longo da história, sendo ausentado o direito de exercer papéis sociais 

entendidos como mais significativos em termos de status social, limitadas ao espaço doméstico, de 
menor prestígio (Silva et al., 2021). Mudanças começaram a acontecer no mundo ocidental durante 

o século XIX, impulsionadas pela primeira onda do feminismo, através do qual, as mulheres passaram 

a reivindicar melhores condições de trabalho e maiores direitos políticos, como o voto (Martins, 

2015). Os Estados Unidos garantiram o acesso ao voto para as mulheres em 1920, através da 19° 
Emenda à Constituição (U. S. Constitution Amendment XIX, 1920). No Brasil, a Constituição de 1934, 

pela primeira vez, instituiu o direito ao voto facultativo feminino (Brasil, 1934). 

O movimento feminista de segunda onda começou nas universidades estadunidenses durante 
a década de 1960, empenhando esforços em busca da legitimação das vozes e emancipação feminina 

(Cotta & Farage, 2021). No Brasil, em 1962 é promulgada a Lei 4.121, que institui o Estatuto da 

Mulher Casada, garantindo o direito das mulheres de exercerem profissões sem que fosse necessário 
a autorização de seus maridos (Brasil, 1962). 
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A Comissão de Igualdade de Oportunidades de Emprego foi criada pela legislação 

estadunidense Title VII of the Civil Rights Act, ou Lei dos Direitos Civis de 1964, que proibiu a 

discriminação por raça, cor, religião, sexo e nacionalidade. Apesar de sua grande importância, 
posteriormente foi promulgado o Equal Employment Opportunity Act of 1972 (Equal Employment 

Opportunity Commission, 1972), visando ampliar a efetividade das medidas de combate à 

discriminação. Em 1978, foi promulgado o Pregnancy Discrimination Act of 1978 (Equal Employment 
Opportunity Commission, 1978), que proibiu a discriminação no emprego com base na gravidez. 

A ONU começou a celebrar o Dia Internacional das Mulheres em 1975 e designou este ano 

como o Ano Internacional da Mulher. Ao longo do tempo, o envolvimento com a data se transformou, 
buscando se tornar um ponto de encontro para construir apoio aos direitos e à participação das 

mulheres nas esferas política e econômica (Nações Unidas Brasil, 2021). 

A Constituição Brasileira de 1988 foi a primeira a expressar a igualdade de direitos e obrigações 
entre homens e mulheres (artigo 5º, inciso I). Também previu a proteção do mercado de trabalho 

da mulher e concedeu a licença-gestante de 120 dias, sem prejuízo do emprego e do salário (artigo 

7°) (Brasil, 1988). A Lei 14.457 de 2022 instituiu o Programa Emprega + Mulheres, objetivando a 

inserção e manutenção feminina no mercado profissional. Incluiu medidas de apoio à maternidade, 
a prevenção e combate ao assédio sexual, bem como outras formas de violência no âmbito do 

trabalho (Brasil, 2022). 

 A partir dos anos 1990 até os tempos atuais, o movimento feminista de terceira onda se 
dedicou ao tema da diversidade entre as mulheres, passando a contestar o binarismo e radicalizar o 

debate sobre gênero, para além da contestação dos papéis sociais (Cotta & Farage, 2021). Através 

destes reconhecimentos, houve a incorporação de diversos discursos que incrementaram o debate 
resultando percepção de heterogeneidade dos sujeitos contemporâneos (Martins, 2015). 

Portanto, entende-se que as mulheres vêm conquistando maiores direitos, espaço social e 

participação no domínio profissional sendo impulsionadas principalmente durante a década de 1970, 
devido ao movimento de luta feminista e pela implementação de legislações que garantiram maiores 

direitos. Provavelmente, por este contexto social estimulado, os trabalhos sobre a aparência feminina 

no mercado de trabalho começaram a aparecer em 1977 e foram aumentando até 2025. Ainda, a 

revisão narrativa desenvolvida por Barbosa-de-Melo et al. (2023), focada nas publicações do 
periódico brasileiro Cadernos de Psicologia Social e do Trabalho entre 1998 e 2018, igualmente 

pontuou um aumento e aprofundamento da produção sobre gênero nas últimas décadas.  

Quanto à nacionalidade das instituições identificou-se a necessidade de mais pesquisas 
provenientes da África, América Latina e Oceania, sejam instituições ou população investigada, 

garantindo uma descrição da aparência no mercado de trabalho tão diversa quanto a realidade 

mundial exige. Finalmente, dado a ampla variedade de temas, periódicos e áreas profissionais dos 
pesquisadores, entende-se que a aparência feminina no mercado de trabalho é percebida, 

investigada e debatida de forma multifacetada e multidisciplinar.   

Dentre os aspectos que compõem a aparência, o estético foi o mais investigado, com foco no 
vestuário, uma das formas mais visíveis de performance e identidade no âmbito da apresentação 

pessoal e coletiva na história do homem (Crane, 2006). Possibilita compreender crenças e 

significados que as pessoas empreendem ao interpretarem normas consideradas apropriadas num 
determinado período e local. É uma das mais evidentes marcas de status social e de gênero, sendo 

útil para a manutenção ou subversão de fronteiras simbólicas (Crane, 2006). Desta forma, o 

vestuário constitui uma indicação de como os indivíduos identificam e performam sua posição na 

estrutura social (Crane, 2006). Nos espaços profissionais, funciona, ainda, como símbolo de poder e 
estratificação institucional, sendo utilizado para diferenciar aqueles que detém autoridade. Assim, 

mais do que um dress code (código de vestimenta e comportamento), a vestimenta inserida no 

ambiente de trabalho resulta num código e estigmatiza os vínculos entre indivíduos (Cortez et al., 
2021). A maneira de vestir é, portanto, um meio efetivo para a comunicação das desigualdades de 

classe e das hierarquias de gênero (Cotta & Farage, 2021).  

Além das roupas, outros elementos que compõem os aspectos estéticos são a maquiagem e 
os adornos. Eles foram menos citados nos artigos, mas ainda assim são entendidos como relevantes 

na construção da aparência no mercado de trabalho feminino. As participantes da pesquisa de 

Cembranel et al. (2020) demonstraram preocupações com os julgamentos sobre suas roupas, 
maquiagem e acessórios em entrevistas de emprego.  

A relevância dos aspectos físicos pode ser exemplificada em Godoi e Leitner (2013), ao 

discutirem o assunto na análise de reportagens das revistas Playboy, Veja e do Jornal da Globo sobre 

corpo, aparência e mercado de trabalho. O estudo mostrou que existem várias estratégias para fazer 
com que os telespectadores acreditem na dependência entre a boa aparência corporal e o sucesso 

profissional, quando comparados corpos magros e ditos em forma com corpos gordos, nos quesitos 

produtividade e atratividade. Estes discursos tentam reforçar a necessidade do padrão corporal para 
o sucesso no mercado de trabalho, construindo coerções estéticas da boa aparência, que contribuem 

para práticas discriminatórias e excludentes no mundo profissional (Godoi & Leitner, 2013). Para as 

participantes do estudo de Trethewey (1999), um corpo profissional é um corpo magro.  
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Ainda, Gatrell (2013) discorre sobre os prejuízos que a gravidez traz às mães no mercado de 

trabalho. Langan et al. (2019) examinou como a gravidez distancia as mulheres dos corpos ideais 

atribuídos ao papel de policial no Canadá. As respostas organizacionais também penalizam 
negativamente as mulheres por engravidarem, com relatos de casos em que elas foram removidas 

do serviço ativo, e até mesmo de cursos profissionais, um resultado que tem repercussões em suas 

trajetórias de carreira, incluindo promoções. Como as mulheres são transferidas pela organização, 
muitas vezes sem consulta prévia às oficiais, a gravidez passa a significar um estado de 

vulnerabilidade institucional. Muitas mulheres tentam resistir à mudança, adiando a comunicação da 

gestação o máximo possível. 
Outros fatores físicos que apareceram nos resultados foram o tom da cor de pele e o tipo de 

cabelo. Harris e Davis (2023) apontaram que os cabelos crespos geralmente não são entendidos 

como profissionais. Portanto, usar o cabelo natural limita as oportunidades de avanço na carreira de 
mulheres negras. Segundo o IBGE (2024), em 2022 no Brasil mulheres pretas e pardas apresentaram 

maiores taxas de desocupação (14%), quando comparadas com as mulheres brancas (9,2%), bem 

como maior tempo de dedicação ao trabalho doméstico (1,6 horas). Essa maior dedicação às 

atividades de cuidados de pessoas e/ou afazeres domésticos dificulta uma maior participação no 
mercado de trabalho. Além disso, no geral, a população preta e parda apresenta maiores proporções 

de ocupados informalmente, o que reforça as desigualdades históricas na logística do mercado 

brasileiro (IBGE, 2024). De acordo com o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (2023), no terceiro trimestre de 2022 as mulheres negras lideravam 56,5% dos 

domicílios e as não negras 43,5%. A renda das famílias negras apresentou valores sempre menores, 

independente do arranjo familiar. Esse contexto hierárquico aponta que as mulheres negras precisam 
demonstrar altos níveis de resiliência no ambiente de trabalho para serem bem-sucedidas, dado que 

a constante vigilância física pode ser exaustiva (Williams, 2023). 

Segundo Bento (2002, p.25) “a branquitude, ou seja, traços da identidade racial do branco 
brasileiro a partir das ideias sobre branqueamento”, constitui-se através de uma posição de privilégio 

econômico, político, social e simbólico. O privilégio branco se estende ao grupo em estado passivo, 

a partir de uma estrutura de facilidades, independentemente de sua escolha. Além disso, o pacto da 

branquitude funciona como um acordo de cumplicidade não verbalizado, no qual pessoas brancas 
protegem os interesses de seus semelhantes, garantindo permanência nos espaços de poder, decisão 

e maior ganho financeiro (Bento, 2022). Isso pode explicar as disparidades encontradas pelas 

mulheres negras na inserção e manutenção no universo profissional. 
Ainda, no campo da teoria da discriminação, ou seja, área de estudo que investiga as origens 

e mecanismos do tratamento desigual, a noção de privilégio é essencial. A discriminação racial 

apresenta como eixo central a manutenção de vantagens de um grupo sobre outro, sendo intencional 
ou apoiada em preconceito. Ainda, pode ter origem em outros processos sociais e psicológicos além 

do preconceito (Bento, 2002). “O desejo de manter o próprio privilégio branco (teoria da 

discriminação com base no interesse), combinado ou não com um sentimento de rejeição aos negros, 
pode gerar discriminação” (Bento, 2002, p.27).  

Apesar de poucos trabalhos encontrados levantarem fatores físicos relacionados a cor de pele, 

estes demonstram pistas que corroboram com os dados estatísticos e a literatura analisada. No 
entanto, é necessário que maiores estudos se dediquem a investigar estas questões dada a 

importância em atingir a diversidade e equidade no ambiente profissional. 

Os aspectos simbólicos da aparência foram, em sua maioria, relacionados aos significados das 

vestimentas religiosas. As mulheres que fazem uso desse vestuário, como o hijab, sofrem 
preconceito e discriminação no ambiente de trabalho devido à interseção de múltiplas formas de 

discriminação, incluindo gênero, origem étnica, religião, considerando o uso de um símbolo religioso 

visível (Garcia-Yeste et al., 2021). Chang e Cortina (2024) entenderam a vestimenta religiosa como 
sigificativa para identidade religiosa.  

Cortez et al. (2021) defenderam que um limite que deve ser respeitado em relação à 

adequação da identidade com o objetivo de atender valores organizacionais é a segurança do respeito 
e defesa dos cultos e expressões identitárias, especialmente no âmbito das minorias, como 

imigrantes e indígenas. O trabalho de Garcia-Yeste et al. (2021) mostrou que a instrução de muitos 

professores sobre a retirada do hijab para o alcance de melhores oportunidades de emprego por 
parte das moças, pode se caracterizar como uma forma de opressão ou assédio, resultado em danos 

à saúde física e mental das futuras trabalhadoras, enfraquecendo a diversidade institucional.  

Os aspectos comportamentais ou atitudinais foram menos frequentes nos estudos revisados. 

Essa lacuna temática merece maiores esforços, visando especialmente entender as configurações e 
complexidades dos universos individuais, em um ambiente de árida e ameaçadora diversidade. 

Trabalhos futuros poderiam contribuir para a compreensão e estímulo à inserção e manutenção das 

mulheres no mercado de trabalho. 
Quanto aos métodos, outras três pesquisas de revisão alcançaram os mesmos dados aqui 

obtidos (Barbosa-de-Melo et al., 2023; Braga et al., 2019; Cortez et al., 2021). Foram identificadas 

12 diferentes áreas de atuação profissional entre as participantes dos trabalhos. Segundo o Fórum 
Econômico Mundial (2025), as mulheres se agrupam em setores específicos, concentradas em áreas 
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focadas em pessoas, permanecendo sobrerrepresentadas em Saúde e Serviços de Assistência 

(58,5%) e Educação (52,9%). No mercado de trabalho brasileiro, as pessoas ocupadas apresentam 

uma divisão entre as atividades desempenhadas, sendo que o comércio, atividades industriais, de 
reparação e agrícolas apresentam maior participação masculina, enquanto as atividades ligadas ao 

cuidado, como serviços domésticos, educação e saúde são predominantemente exercidas por 

mulheres (Baltar & Omizzolo, 2020). Esta realidade foi observada parcialmente nos dados 
profissionais apresentados, já que apenas um artigo estudou profissionais da saúde e observou-se 

uma maior representação feminina em áreas da educação, bem como uma sub-representação nas 

áreas engenharia, policial e política.  
Barbosa-de-Melo et al. (2023) encontraram que a maioria dos artigos levantados durante a 

revisão narrativa realizada sobre as relações de gênero e trabalho não apresentou ocupações 

consideradas tradicionalmente femininas identificando que as mulheres estão presentes, mesmo de 
forma minoritária, em todas as ocupações. Neste contexto, a presente revisão, por sua vez, 

constatou uma grande variedade de áreas de atuação das profissionais pesquisadas, mesmo que em 

pequena quantidade. 

Ao final, a análise dos resultados/discussões e conclusões apresentadas pelos trabalhos 
ocasionou a composição de duas categorias de análise temática. A primeira aborda a relação de 

poder de caráter vertical que parte das instituições frente à construção e performance da aparência 

feminina no ambiente profissional. A identificação dessa dinâmica de mando e submissão implica no 
fato que os empregadores se atribuem o direito, em nome da instituição, de intervir, exigir e vigiar 

a apresentação pessoal e coletiva das funcionárias quanto aos aspectos estéticos, físicos, simbólicos, 

comportamentais ou atitudinais.  
Para efeitos de ilustração, o estudo de Oluyadi e Dai (2023) aponta as expectativas que uma 

loja de varejo de moda britânica investigada deposita e cobra de suas funcionárias em torno do que 

consideram uma boa aparência. As entrevistadas compartilharam que a gerente da loja as examinava 
diariamente e compartilhava suas críticas abertamente, dizendo que se não acatassem seus 

apontamentos poderiam não mais usufruir no futuro de sua vaga de trabalho. A mobilização em 

torno de aspectos estéticos é crucial para muitas empresas, alvo de estratégias de gestão que 

frequentemente visam obter ganhos comerciais. Essa lógica se dá especialmente para o setor de 
serviços interativos, onde um funcionário pode ser considerado um ativo físico que pode então ser 

moldado e gerenciado corporativamente, conforme Oluyadi e Dai (2023).  

Williams (2023) investiga como mulheres negras administradoras no ensino superior 
vivenciam o policiamento em ambientes de trabalho predominantemente brancos. As descobertas 

deste estudo revelam a manifestação dessa vigilância nos níveis físico, emocional e comunicativo, 

sendo que as participantes sofreram restrições e lidaram com insatisfação com seu tom de voz, 
críticas ao seu vestuário, estilo de se vestir e adequação ao ambiente de trabalho.  

Na mesma linha, Rafaeli et al. (1997) realizaram um estudo sobre as decisões cotidianas de 

funcionárias do setor administrativo de uma escola de negócios universitária em relação à vestimenta 
profissional. Obteve-se relatos que além do vestuário ser importante para a admissão no emprego, 

ele também distinguia os membros da organização, tanto interna, como externamente. 

Ainda Gruys (2019), observou uma organização sem fins lucrativos que oferecia vestimenta 
profissional para mulheres pobres, buscando impulsioná-las ao mercado de trabalho. Como 

resultado, descreveu uma dinâmica que servia para controlar as participantes e seus 

comportamentos, proporcionando acesso desigual aos recursos materiais e simbólicos oferecidos 

pela instituição devido a suposições sexistas, racistas e classistas implícitas às percepções dos 
responsáveis. Assim, nota-se uma tentativa de ensinar e controlar as mulheres quanto a como devem 

expressar seus atributos, gostos e escolhas estéticas, físicas, simbólicas e comportamentais ou 

atitudinais constituintes da própria aparência no universo do trabalho.     
Essa dinâmica alcança o seu ápice e fomenta a edificação de uma segunda categoria de análise 

temática, cuja natureza trata da formação de uma hierarquização das aparências femininas nos 

ambientes profissionais investigados. Observou-se que aspectos como branquitude, juventude, 
magreza e o entendido como atraente tornam-se critérios classificatórios. Com efeitos diretos e 

perversos, essas lógicas estimulam alto grau de competitividade das aparências, que remetem 

mulheres negras, velhas, gordas, grávidas e religiosas a um conjunto de desvantagens, como a falta 
de oportunidades ou ascensão profissional.  

O estudo de Alcantara e Simões (2025) mostra como as expectativas estéticas continuam 

sendo uma característica persistente das redações de televisão, afetando desproporcionalmente as 

mulheres e seguindo o modelo baseado na magreza, tez lisa, pele clara e cabelos lisos. Quanto a 
discriminação associada ao colorismo, ou hierarquização e discriminação da negritude com base nos 

diversos tons de pele, Bahraini (2021) expande para outras características dos aspectos físicos da 

aparência, incluindo igualmente traços faciais étnicos e textura do cabelo. Donahoo (2023), além de 
Harris e Davis (2023), discorrem sobre como cabelo é um dos elementos da opressão diária que as 

mulheres negras enfrentam ao viverem em sociedades controladas pela branquitude. A pressão pelo 

alisamento capilar reforça, assim, o racismo institucional.  
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A idade cronológica é outro aspecto explorado pelos artigos selecionados. McInnis e Medvedev 

(2021) investigaram os desafios relacionados à idade e às estratégias de gestão da aparência de 

mulheres entre 50 e 75 anos, que trabalhavam na indústria da moda em Nova York. Concluíram que 
a discriminação etária dificulta a vida de trabalho das mulheres mais velhas que sabem que precisam 

parecer jovens e manter uma aparência elegante para poderem continuar na indústria. Dialogando 

com as expectativas em torno do conceito de elegância, Octafia e Setyonaluri (2022) demonstraram 
que mulheres consideradas atraentes no contexto indonésio tendem a ter vantagens em termos de 

rendimentos. Resultados revelaram que as mulheres atraentes recebiam um bônus de beleza até 

18,90% maior do que suas contrapartes. Isso implica no fato que a prática do cuidado pessoal podia 
ser uma fonte de prêmio salarial para as trabalhadoras. Nesta linha, Schreiber et al. (2025) 

observaram que empreendedoras que os investidores do sexo masculino consideravam mais 

atraentes eram vistas como mais competentes no geral, apresentando maiores chances de avançar 
nas etapas de avaliação de triagem de empreendimentos. 

O conjunto de estudos analisados na presente pesquisa, bem como outros aqui tratados que 

igualmente se dedicam a temática, indicam que as aparências profissionais femininas são 

frequentemente domesticadas em contextos organizacionais.  Verifica-se, portanto, que as duas 
categorias de análise se influenciam mutuamente, uma vez que, ao impor padrões normativos de 

aparência, determinadas organizações podem reproduzir hierarquias sociais associadas à cor, etnia, 

idade, características corporais e expressões identitárias, contribuindo para processos de 
discriminação e exclusão profissional. Esse contexto institucional reforça a predominância e 

legitimação de práticas psicossociais negativas e silenciosas que implicam em prejuízos à identidade 

das trabalhadoras.  
Por fim, destaca-se a postura de Cortez et al. (2021) a respeito do ideal organizacional quando 

imposto de forma autoritária a exigir que trabalhadores se comportem de forma diversa à 

autoexpressão, ato que se configura em assédio, podendo resultar em danos para a saúde física e 
mental, com resultados negativos para o bem-estar.  Os autores sugerem que é necessário fomentar 

espaços que valorizem e aceitem os sujeitos como são, sendo avaliados por suas competências 

laborais ao invés dos aspectos estéticos ou diferenças relativas às identidades de gênero.  

 
Considerações finais 

A presente revisão integrativa buscou sintetizar a produção nacional e internacional por meio 

de 68 artigos selecionados dedicados a investigar o mercado de trabalho e a construção da aparência 
feminina. A maioria das pesquisas foi publicada em inglês e foram lideradas por universidades 

estadunidenses, seguida das britânicas. O Brasil aparece na terceira posição, possivelmente alancado 

pela produção em periódicos nacionais de moda aqui prestigiados. Nenhum trabalho sobre a 
realidade africana foi encontrado. 

A primeira pesquisa data de 1977 e, a partir deste ano, observa-se uma produção crescente, 

em especial, nos últimos 15 anos. O método qualitativo e a entrevista são os mais utilizados.  
Apesar dos diferentes formatos, áreas, formações dos pesquisadores, profissões dos 

participantes e objetivos, os resultados e conclusões dos estudos convergem para a edificação de 

duas grandes categorias temáticas. Ou seja, empregadores e trabalhadoras estabelecem uma 
relação vertical de poder, sendo que as instituições emanam e intervém diretamente na construção 

e expressão da aparência feminina, estabelecendo mecanismos de vigilância e cobranças. Aspectos 

estéticos, físicos, simbólicos, comportamentais ou atitudinais são alvo de constantes intervenções e 

hierarquizações, que retroalimentam o processo. Mulheres negras, mais velhas, gordas, grávidas e 
aquelas que expressam identidades religiosas por meio da aparência figuram entre os grupos 

particularmente expostos a práticas discriminatórias nos contextos profissionais investigados. 

Os resultados sugerem que, nos contextos investigados, as organizações também participam 
da construção e regulação das aparências femininas, por meio de normas, expectativas e práticas 

que podem favorecer processos de inclusão ou exclusão profissional. Entre as limitações deste 

trabalho, destacam-se a restrição aos idiomas português, inglês e espanhol, a seleção de 
determinados tipos de fontes, a inclusão apenas de artigos disponíveis gratuitamente por meio dos 

recursos institucionais utilizados na pesquisa e a exigência da presença dos descritores no título das 

publicações. Esses critérios podem ter restringido a abrangência da revisão e influenciado os 
resultados obtidos. Além disso, não foi realizada a avaliação crítica da qualidade dos resultados 

primários ou avaliado o risco de viés. Assim, não é possível discutir a robustez das evidências 

sintetizadas. Essas limitações estão relacionadas às condições e aos recursos disponíveis para a 

realização da pesquisa 
As pesquisas analisadas apontaram como lacunas de investigação a baixa produção em torno 

dos segmentos mais vulneráveis, em particular envolvendo as mulheres negras. Novas pesquisas 

precisam ser realizadas visando aprofundar a compreensão do amplo e diverso universo da condição 
feminina no trabalho profissionalizado entre as diversas frentes que envolvem a aparência humana, 

garantindo a igualdade e exercício dos direitos sociais.  
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